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Resumo
Este artigo se propõe a analisar O Candeeiro, um boletim impresso do Programa 
Uma Terra e Duas Águas (P1+2), da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA), co‐
mo lugar de fala de agricultores e agricultoras familiares, a partir dos saberes po‐
pulares da comunidade Purão, no município de Trairi, no Ceará — Brasil, bem 
como da discussão teórica dos autores Barbalho, Oliveira, Peruzzo, Sodré e Spi‐
vak, sobre a possibilidade de fala das minorias. Como metodologia optou-se pela 
pesquisa bibliográ�ca, que compreende as questões levantadas a partir do conhe‐
cimento prévio daquilo que já existe sobre o assunto (Gerhardt e Silveira 2009). 
Também foram realizadas entrevistas, com a intenção de obter informação acerca 
do objeto de pesquisa (Minayo, 2011). 

Abstract
is article proposes to analyze O Candeeiro, a printed bulletin of the One Earth 
and Two Waters Program (P1 + 2), of the Brazilian Semiarid Articulation (ASA), 
as a place for talking about family farmers, based on the popular knowledge of the 
community Purão, in the municipality of Trairi, Ceará — Brazil, as well as the 
theoretical discussion of the authors Barbalho, Oliveira, Peruzzo, Sodré and Spi‐
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vak, on the possibility of minority speech. As a methodology, we opted for the bi‐
bliographic research, which includes the questions raised from previous knowle‐
dge of what already exists on the subject (Gerhardt and Silveira 2009). Interviews 
were also conducted with the intention of obtaining information about the resear‐
ch object (Minayo, 2011).
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1. INTRODUÇÀO

O Candeeiro é uma proposta de comuni-
cação do Programa Uma Terra e Duas Águas 
(P1+2),2 da Articulação Semiárido Brasileiro 
(ASA)3, que relata as experiências de organi-
zações comunitárias, manifestações sociais, 
práticas agroecológicas e iniciativas de con-
vivência desenvolvidas por agricultores e 
agricultoras, com o objetivo de visibilizar as 
práticas de convivência com o Semiárido4, 
bem como os saberes e sabores do povo, na 
perspectiva de fortalecer suas ações. Esse 
boletim é produzido por pessoas contrata-
das pelo P1+2, que a ASA denomina de co-
municadores populares, “uma espécie de 
ponte entre o seu público interno e externo 
(agricultor e sociedade)”5. Atualmente, são 
em torno de cinquenta comunicadores con-
tratados pelo programa. No Ceará são oito. 

A comunidade Purão fica distante 40 qui-
lômetros da sede do município de Trairi, re-
gião litorânea do Ceará, no Brasil. Lá residem 
em torno de 442 famílias, que vivem da agri-
cultura com a produção de caju, mandioca, 
milho, feijão, batata doce, melancia, jerimum, 
entre outras culturas. A partir dessa história 
analisa-se o Candeeiro numa perspectiva de 
lugar de fala, considerando a discussão de 
Oliveira (1994); Barbalho (2005, 27-39); So-
dré (2005, 11-14) e Spivak (2010), sobre a 
possibilidade de fala do subalterno. Dessa 
perspectiva surgem algumas questões: do 
propósito de comunicação popular, as mino-
rias podem falar? Se isso é possível, em 
quais espaços suas falas se materializam?

Para discutir essas questões recorremos 
aos pesquisadores apresentados anterior-
mente, entre outros citados ao longo do tex-
to, bem como às experiências dos atores 
distintos que vivenciam essas experiências. 
Baseia-se em pesquisa bibliográfica, que 
possibilita a compressão das questões le-

vantadas a partir do conhecimento prévio 
daquilo que já existe sobre o assunto 
(Gerhardt e Silveira, 2009). Também foram 
realizadas entrevistas, que segundo (Minayo 
2011), partem da intenção de obter infor-
mação acerca do objeto de pesquisa. 

O objetivo é avaliar até que ponto o bole-
tim O Candeeiro, como uma proposta de co-
municação popular pode ser considerado 
um lugar de fala desse público e de que mo-
do pode fortalecer suas ações.

Este trabalho faz parte da pesquisa inci-
piente de mestrado do Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação, da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), na linha de pesquisa 
Mídia e Práticas Socioculturais, que busca 
analisar a participação de agricultores e agri-
cultoras na produção do Candeeiro. 

2. BUSCA PELA COMPREENSÂO DA POSSI-
BILIDADE D DE FALA DAS MINORÍAS

Na contemporaneidade, a sociedade ca-
pitalista gera distintas formas de opressão e 
exclusão. Nessa lógica, as pessoas que não 
produzem lucro, na sua maioria os negros, 
os homossexuais, as mulheres, os indíge-
nas, comunidades tradicionais, entre outros 
públicos são postos à margem, sendo mui-
tas vezes até extintos. São as minorias, se-
gundo Barbalho (2005, 27-39).

Para estabelecer essa discussão, Sodré 
(2005, 11-14) define o termo menoridade co-
mo impossibilidade de falar, maioridade seria 
o contrário. "Em Kant, maioridade é Mündi-
gkeit, que implica literalmente a possibilidade 
de falar. Münd significa boca. Menoridade é 
Umnündigkeit, ou seja, a impossibilidade de 
falar" (Sodré, 2005, p.12). Desse modo, o su-
balterno, discutido neste trabalho como mino-
ria, é um grupo ou sujeito sem direito à fala. 
Nesse caso, sua condição de menor já o co-
loca nessa situação.

2 O Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), da ASA, foi criado em 2007, como uma das ações do Programa de 
Formação e Mobilização Social para a Convivência com o Semiárido – Um Milhão de Cisternas Rurais, para fomentar a 
soberania e segurança alimentar e nutricional das famílias agricultoras e a geração de renda, a partir da ideia de convivência 
com a região semiárida, por meio da implementação de tecnologias sociais de captação de água para produção de alimentos 
e criação de pequenos animais, bem como estimular a participação de pessoas e grupos distintos para o desenvolvimento 
rural sustentável do Semiárido brasileiro: http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.

3 A ASA é uma rede formada por cerca de três mil instituições da sociedade civil, consolidada no ano de 1999, a partir 
de conferência realizada em Recife, no Brasil, que entre outras questões discutiu a necessidade da consolidação de processos 
para a convivência com o Semiárido, a partir de práticas adaptativas à região. Atua em todo o Semiárido brasileiro, que 
compreende os nove estados do Nordeste mais o norte de Minas Gerais: http://www.asabrasil.org.br/sobre-nos/historia.

4 A região Semiárida do Brasil ocupa uma área de 982.566 Km² do território nacional. Compreende 1.135 municípios 
de nove estados do Brasil: Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco,Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe, abrangendo cerca de 11,84% da população do país. (Dados do Ministério da Integração citados pela ASA Brasil: 
http://www.asabrasil.org.br/semiarido

5 Macedo, E. (2016). A �gura do comunicador popular. Entrevista concedida a Rosa Nascimento. Recife Brasil.

http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
http://www.asabrasil.org.br/sobre-nos/historia.
http://www.asabrasil.org.br/semiarido
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Sodré continua seu diálogo discutindo as 
minorias como "setores sociais ou frações 
de classe, comprometidos com as diversas 
modalidades de luta assumida pela questão 
social" (Ibídem, p. 14). Ou seja, são grupos 
excluídos pelo sistema capitalista, que esta-
belecem, a partir das necessidades pessoais 
e coletivas, determinado ponto de organi-
zação e luta. "[...] uma voz de dissenso em 
busca de uma abertura contra-hegemônica 
no círculo fechado das determinações socie-
tárias" (Ibídem, p. 14).

Para Paiva (2005), "trata-se de um grupo 
que difere um pouco do até então tipificado 
por um movimento contundente, que se as-
sume como força política de oposição ao sis-
tema hegemônico e de certa forma 
guetificado em um aspecto de luta" (p.17). A 
partir dessa compreensão, configuram-se 
como grupos e povos, que postos à margem 
se utilizam de estratégias para se reerguer. 
Colocam-se como oposição, inclusive, por-
que não podem ser situação. Nos espaços 
pré-estabelecidos pelo sistema opressor não 
há lugar para determinado grupo. 

Barbalho (2005) discute as minorias na 
perspectiva das lutas pelo seu reconheci-
mento como direito inerente a todo e qual-
quer cidadão perante a lei. Sem esses 
direitos que são considerados básicos esses 
sujeitos deixam de exercer a sua cidadania 
para a liberdade, que deveria ser garantida 
pelo estado. Esse direito, conforme discorre 
o autor, passa pelo acesso aos meios de co-
municação. "Só assim ela pode dar visibili-
dade e viabilizar uma outra imagem sua que 
não é feita pela maioria" (Barbalho, 2005, p.
36). Partindo dessa compreensão percebe-
se que sua luta é pelo direito à comuni-
cação, essencial ao ser humano.

Para Spivak (2010), o subalterno, ou as 
minorias, como vem sendo discutido aqui, 
decorrem das distintas formas de exclusão, 
geradas pelo modelo social — econômico — 
capitalista de representações simbólicas, e 
estão sujeitas a permanecerem nessa si-
tuação. A autora traz em sua fala as viúvas 
da Índia, que no contexto em que vivem são 
impossibilitadas de falar. O argumento de 
Spivak sobre a impossibilidade de o subal-
terno falar parte da ideia de representação 
ou mediação das falas. Nesse sentindo, a 
autora parece ter certa razão, considerando 
que nos processos de mediações podem ha-
ver alteração ou não da mensagem emitida.

É a partir dessas ideias que é discutida a 
comunicação nessa pesquisa, como um 
meio necessário pelo qual pode-se falar. 
Nessa perspectiva, o presente trabalho não 

poderia deixar de fazer uma discussão da 
comunicação popular, compreendendo que, 
em meio ao contexto social, esse fazer co-
municacional pode ser o mais acessível para 
que as minorias se estabeleçam.

3. COMUNICAÇÀO POPULAR COMO POSSI-
BILIDADE DE VISIBILIDADE DAS MINORIAS

Peruzzo (2008) discute a comunicação 
popular na perspectiva dos movimentos so-
ciais dos anos 1970 e 1980. Esse fazer co-
municacional, segundo a autora, tem suas 
especificidades próprias. Diferente da comu-
nicação de massa, esse tipo de comuni-
cação nasce das experiências do povo e 
para o povo, da necessidade de visibilizar 
suas ações (Oliveira 1994).

Desse modo de comunicação, segundo 
Cogo (1998), o receptor passa a emitir, 
atuando como autor, rompendo com o mo-
delo social de invisibilidade das minorias. 
Nessa lógica de comunicação os invisibiliza-
dos pela grade mídia podem atuar.

Para esse público que não pode apresen-
tar-se pela mídia de massa, esse fazer co-
municacional pode se consolidar nos 
acontecimentos locais, como, por exemplo: 
os encontros comunitários na igreja, na as-
sociação, nos círculos bíblicos, na farinhada, 
no campo de futebol, na feira agroecológica, 
na partilha da culinária, nos jornais produzi-
dos pela comunidade, inclusive (Peruzzo, 
2016). São saberes e sabores populares, 
que os fortalecem e fortalecem sua luta.

Esse fazer comunicacional, pelo que dia-
logam as pesquisadoras (Cogo, 1998; Olivei-
ra, 1994; Peruzzo 2016), se apresenta 
como um meio necessário, pelo qual os mo-
vimentos sociais, grupos e comunidades se 
apropriam para dar voz aos sujeitos distin-
tos, bem como fortalecer suas ações junto 
aos seus públicos. 

Puntel (1994) ressalta este aspecto refe-
rindo-se à comunicação nos movimentos po-
pulares vinculados à Igreja Católica. A autora 
parte da ideia de que são dos espaços onde 
as pessoas se encontram que emergem as ex-
periências de vida, e consequentemente as 
necessidades por visibilizá-las e fortalecê-las. 
Puntel (1994) estabelece espaços distintos 
nessa construção, como, por exemplo, a Igreja, 
a catequese, os leilões, quermesses, as feiras. 
São ambientes distintos onde acontece um 
compartilhamento de vida entre as pessoas 
que vivem em comunidade.

Sendo assim a comunicação popular re-
sultado das experiências do povo, para dar 
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voz às suas ações e fortalecer suas lutas, 
Peruzzo (2008) a denomina também de al-
ternativa, um meio pelo qual pode-se falar, e 
atribui a ela a construção horizontal do 
conhecimento. Seus impactos dependem da 
forma e espaço onde se consolida, segundo 
a autora. 

É nessa perspectiva que a rede ASA bus-
ca consolidar seus fazeres comunicacionais, 
partindo da perspectiva de dar visibilidade 
às ações de convivência com o Semiárido 
brasileiro, desenvolvidas por comunidades, 
grupos, agricultores e agricultoras familia-
res6. Para articular os seus públicos interno 
e externo, inclusive. Comunicação para mo-
bilização social, envolvendo atores distintos. 
Para “compartilhar sentidos, convocar pes-
soas” (Brochardt, 2013, p. 7). Se articular 
em rede.

Em se tratando do boletim O Candeeiro, 
discutido neste trabalho, pelo seu formato e 
pela sua proposta, configura-se como uma 
dessas ferramentas alternativas. No entan-
to, é necessário identificar se esse boletim 
pode ou não ser considerado como um lugar 
de fala das minorias, que são os públicos 
com os quais a ASA trabalha e que na sua 
maioria é agricultor.

É nesse intuito que o coletivo da ASA se 
propõe a desenvolver seus processos de co-
municação, uma estratégia de participação, 
construção coletiva do conhecimento e prota-
gonismo de homens e mulheres pela convi-
vência com o Semiárido7. São instrumentos 
de comunicação da ASA O Candeeiro, carti-
lhas, folders, o portal, perfil no twitter, uma 
Fan Page no Facebook, boletim eletrônico 
Compartilhando Ideias, programas de rádio, 
vídeos, spots, entre outros. 

4. O CANDEEIRO NOS PROCESSOS DE CO-
MUNICAÇÂO DE AGRICULTORES E AGRI-
CULTORAS

O Candeeiro é um dos meios de comuni-
cação da ASA que se estabelece como meta 
na execução do Programa P1+2, e que as-
sim como outros componentes metodológi-
cos do Programa, tem a função de resgatar 
e fortalecer as ações de convivência com o 
Semiárido, desenvolvidas pelas famílias agri-
cultoras e comunidades, como esclarece a 
ASA8. É um meio de comunicação em dois 

formatos: boletim e banner impressos. Nes-
te artigo discutimos o boletim, que pode ser 
de uma página ou duas frente e verso. São 
sistematizações das experiências desse 
público que não tem voz na mídia conven-
cional e que segundo a ASA, com O Candeei-
ro podem visibilizar suas histórias e 
contribuir na construção do conhecimento9.

Brochardt (2013) avalia O Candeeiro co-
mo um espaço de comunicação que “gera 
autoestima nas comunidades e com a “troca 
de experiências” abre horizontes para quem 
delas participa: podem viajar, trocar expe-
riências, sair do cotidiano e voltar para ele 
com novidades a compartilhar com a família 
e com a comunidade” (p.110). Pelo que 
menciona a autora, é um fazer comunicacio-
nal que cumpre um papel social na perspec-
tiva de dar voz a determinado público e do 
compartilhamento dos saberes.

A sistematização é feita por pessoas con-
tratadas pela ASA, nos Estados onde o pro-
grama é executado. No processo de 
sistematização o comunicador ou a comuni-
cadora popular visita a família, conhece sua 
experiência, conversa com ela, em alguns 
casos pedem que a família escreva sua his-
tória, em outros casos, o comunicador ou a 
comunicadora escreve. Depois de escrita, o 
comunicador ou a comunicadora volta à co-
munidade e apresenta o que escreveu para 
que a família valide ou não. Se ela sugere al-
teração, o comunicador ou a comunicadora 
faz as alterações e leva para ser impresso. 
Depois de pronta é entregue à família, às ve-
zes em eventos comunitários, outras vezes 
não. O intercâmbio e a feira agroecológica 
tem sido alguns dos espaços utilizados para 
apresentação dessas experiências.

O layout do Candeeiro é padrão em todos 
os Estados, o que o diferencia de Estado pa-
ra Estado é a cor e o nome do Estado, no 
Ceará é laranja, no entanto, vale ressaltar 
que não avaliamos neste trabalho o forma-
to, mas o seu impacto enquanto espaço de 
possibilidade de fala das minorias. 

O boletim analisado aqui neste artigo, es-
pecificamente tem como título "Renovar 
água por um Semiárido Vivo – a experiência 
do reuso da água no Purão". O início do texto 
fala da constituição da família, menciona o 
sistema reuso de água, resgata a história de 
luta por recursos hídricos e a conquista da 
cisterna de primeira água, para beber. Poste-

6 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acervo/o-candeeiro?artigo_id=10056.
7 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
8 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
9 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.

http://www.asabrasil.org.br/acervo/o-candeeiro?artigo_id=10056.
http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
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riormente, discorre sobre a segunda água, 
para produzir. No verso, retoma a experiência 
com o reuso de água, como propõe o título. 

A estrutura do verso segue a mesma da 
frente: texto dialogando com as fotos. A or-
dem cronológica da historia retoma o reuso 
de água e outras experiências desenvolvidas 
pela família. Outros boletins apresentam ou-
tras histórias. Algumas, parecidas com essa, 
de agricultores que a partir do acesso à 
água fortaleceram sua ação produtiva e pas-
saram a viver melhor no Semiárido, outras, 
de grupos ou comunidades que se organiza-
ram e continuam lutando pelo direito à terra, 
moradia, dentre outros direitos.

Como exemplo, podemos citar o boletim 
que traz a história de Geralda e Raimundo, 
contata em rimas. Eles são naturais da re-
gião Potiguar, no Rio Grande do Norte, mas 
depois de casados vieram para o município 
de Acopiara, na região Centro Sul do Ceará, 
em busca de vida melhor.

Já o Candeeiro que tem como título “Esto-
car e resistir: a experiência da Casa de Semen-
tes José Faustino de Sousa”, da comunidade 
Alagoinha, no município de Itapipoca, no Cea-
rá, conta a história de um trabalho coletivo 
com o armazenamento de sementes como 
feijão, milho, gergelim, dentre outras varieda-
des, tornando-se a principal experiência co-
letiva na localidade.

De modo geral, O Candeeiro conta his-
tórias de pessoas, grupos ou comunidades 
que a partir do contexto em que vivem, das 
organizações e lutas, tentam superar os de-
safios oriundos de uma região escassa de 
água e de políticas públicas favoráveis, co-
mo tem sido o Semiárido brasileiro.

A linguagem e gênero literário variam 
muito de região, bem como do próprio con-
texto onde ela acontece e da experiência 
compartilhada. Às vezes é escrita em cordel, 
outras, em rimas simples, e outras ainda por 
meio de entrevista ping pong. É possível en-
contrar boletins todo escrito em ping pong, de 
forma que a história pode ser contada na ín-
tegra. Nessa construção vale ressaltar a im-
portância da interação do comunicador ou 
comunicadora entre o agricultor e agricultora 
ou comunidade. Pela proposta desse fazer 
comunicacional, o profissional contratado pa-
ra esse trabalho deve ser uma pessoa que 
tenha uma vivência com o campo e com esse 
público que a ASA trabalha. Para a rede de 

articulação, deve ser uma pessoa que inte-
raja com as dinâmicas, no sentido de forta-
lecer as suas ações pela visibilidade, junto 
aos agricultores, sendo ou não formada em 
comunicação social10.

Pela forma como se estabelece, o bole-
tim O Candeeiro tem uma função estratégi-
ca: fortalecer as ações de convivência com o 
Semiárido, contrapondo com a ideia de uma 
região seca, construída pela mídia brasileira 
ao longo de sua história, bem como de forta-
lecer os processos organizativos e a luta do 
povo, que em sua maioria não é visibilizado 
pela grande mídia. Esse propósito de fortale-
cer os processos participativos desse públi-
co é estabelecido pelo Programa Uma Terra 
e Duas Águas e pela ASA11. Tem a possibili-
dade de ser produzido pelos sujeitos distin-
tos. Se isso acontece, o risco de interferência 
pode ser menor. 

O seu público são agricultores e agricul-
toras e sociedade de modo geral. A distri-
buição é feita na comunidade, geralmente 
durante os processos de formação, como 
oficinas de capacitação em manejo de água, 
intercâmbios para troca de conhecimentos e 
em outros eventos que acontecem em âmbi-
to nacional, como o Encontro de Agricultores 
e Agricultoras Experimentadores e Nacional 
da ASA, onde reúne pessoas de todo o Se-
miárido brasileiro e representações de al-
guns países da América Latina.

Pelo objetivo do Candeeiro, de visibilizar 
e fortalecer as experiências de agricultores e 
agricultoras, grupos e comunidades, bem 
como pela forma como se apresenta, de 
acordo com as sistematizações menciona-
das, pode ser considerado um lugar de fala 
das minorias? Esta questão será aprofunda-
da mais adiante. 

5. UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÂO DA 
COMUNIDADE PURÂO 

A comunidade Purão se constituiu a partir 
de quatro famílias: Cesário, Jerônimo, Martins 
e Moreira. O nome atribui a um senhor cha-
mado Mané Pulão, que chegou à localidade 
há cerca de cem anos12.

No início, as famílias trabalhavam co-
lhendo xique-xique, uma cactácea13 típica 
do sertão nordestino. Colhiam para vender 
aos donos de gado. Também colhiam mu-

10 Macedo, E. (2016) [comunicador e a comunicadora popular da ASA]. 09/12/2016. Recife, Pernambuco, Brasil.
11 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
12 Jerônimo, E. (2016). [Contexto histórico da comunidade Purão]. 16/12/2016. Trairi, Ceará, Brasil. 
13 Ver em https://belezadacaatinga.blogspot.com.br/2011/03/xique-xique-pilocereus-gounellei.html. 

http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
https://belezadacaatinga.blogspot.com.br/2011/03/xique-xique-pilocereus-gounellei.html. 
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cuná e cana de boi (caroço e uma espécie 
de batata, respectivamente). Posteriormen-
te, começaram a cultivar outras culturas: 
feijão, milho, mandioca.

A terra pertencia a uma senhora que não 
vivia na localidade, com o tempo foi vendida 
por uma imobiliária e a pessoa que a adqui-
riu queria expulsar as famílias da terra. Des-
de então travaram uma luta, que se 
consolidou com a aquisição desse bem, em 
torno da década de 197014. Essa luta teve a 
participação do Padre Tomás, um Italiano 
missionário, que também contribuiu para 
que a localidade se tornasse uma Comuni-
dade Eclesial de Base15. A Associação de 
Moradores local e o Sindicato dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras Rurais também con-
tribuíram na luta.

Atualmente, as pessoas que residem em 
Purão têm uma forma organizativa pela con-
solidação dos direitos básicos do cotidiano e 
da vida digna de modo geral, que compreen-
de desde o respeito e preparo da terra, pas-
sando pela produção agroecológica e 
comercialização solidária até os encontros e 
partilhas. O Candeeiro é discutido pela co-
munidade como uma ferramenta de comuni-
cação importante para sua visibilização.

Em relação à produção, se fortaleceu 
com a implementação de tecnologias de 
captação de água da chuva para produção 
de alimentos, do Programa P1+2. A partir 
dessa proposta dez famílias produzem ou-
tros tipos de alimentos mesmo no período 
de estiagem, como couve, tomate, pimentão, 
berinjela, alface, entre outros produtos. 
Também criam pequenos animais, que con-
tribuem para alimentação das famílias, de 
forma que quase todos os produtos agríco-
las vêm da própria comunidade.

A comunidade realiza uma feira agroeco-
lógica que acontece todo mês, sempre aos 
terceiros domingos. Toda a produção da fei-
ra vem das unidades familiares e é vendida 
na própria comunidade. Essa feira é um es-
paço considerado de partilha, onde as fa-
mílias se encontram e falam de si, dos seus 
ideais e de sua vida. Outra atividade que 
também agrega valores é a farinhada, que 
reúne a maioria das famílias. É importante 
ressaltar também que nessa atividade acon-

tece partilha, tanto de saberes como tam-
bém de sabores. Além se reunirem para 
conversar e brincar, no último dia das ativi-
dades fazem beiju16. As famílias que não 
comparecem recebem goma em casa, de 
forma que todo mundo participa. Reúnem-se 
também nos círculos bíblicos, onde refletem 
a palavra da Bíblia à luz da realidade. 

Uma forma de lazer da comunidade é o 
futebol, que reúne jovens e adultos. Nesse 
ambiente brincam e fortalecem os laços. Ou-
tro espaço bastante visitado pelos jovens é 
a Casa Digital. Lá eles conversam entre si e 
podem estabelecer contatos externos, am-
pliando seus horizontes de conhecimento. 

Além dessas atividades locais, as fa-
mílias de Purão se deslocam para outras co-
munidades, onde são convidadas para 
celebrar. Desse encontro acontece o que 
Nessa Jerônimo chama de troca de saberes.

Há distintos meios de encontros entre as 
pessoas da comunidade Purão. Desses faze-
res vão ganhando espaço e visibilidade. 
Nessa perspectiva, o P1+2 é uma política 
pública que constitui como mecanismo nes-
sas lutas; e O Candeeiro, como processo de 
comunicação para fortalecer suas ações.

6. REVISTANDO A POSSIBILIDADE DE FALA 
DE AGRICULTORES E AGRICULTORAS A 
PARTIR DE SEUS SABERES E DO CANDEEI-
RO

Germano (2011) denomina de saberes, 
as capacidades práticas adquiridas da 
própria história de vida, a essa capacidade, 
segundo o autor não é necessário capaci-
tações formalizadas. “Um saber é aprendido 
quando, de tal modo a pessoa o assimilou, 
que não lembra mais que teve de aprendê-
lo” (p.39).

A agricultora Nelsa Jerônimo17 fala de 
um saber compartilhado nos encontros; nas 
celebrações comunitárias; nos processos da 
farinhada; nas feiras agroecológicas, bem 
como nas visitas a outras comunidades. “A 
gente troca ideia, porque às vezes na nossa 
comunidade a gente tem uma ideia e na ou-
tra comunidade já é diferente” 18.

Esses compartilhamentos como troca de 
saberes entre comunidades são considera-

14 Idem.
15Ver em http://comunidade-cebs.blogspot.com.br/p/blog-page_9263.html.
16 Beiju é uma iguaria tipicamente brasileira, de origem indígena, feita de fécula/goma extraída da mandioca: 

http://www.estadao.com.br/noticias/geral,receitas-de-beiju-de-tapioca,3776.
17 Idem
18 Ibídem.

http://comunidade-cebs.blogspot.com.br/p/blog-page_9263.html.
http://www.estadao.com.br/noticias/geral,receitas-de-beiju-de-tapioca,3776.
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dos importantes e necessários para a disse-
minação de experiências, para manter viva a 
luta, o corpo e a alma dessas pessoas, como 
menciona Peruzzo (2016). Um meio de ele-
var a estima, segundo Nelsa. 

Esse saber apontado pela agricultora não é 
acumulado de capacitações técnicas, nem co-
piado, ele nasce de uma vivência, das práticas 
que emergem da cultura e dialogam com os 
mesmos apresentados por Germano (2011).

No início desse artigo foi questionado de 
que modo os agricultores e agricultoras, co-
mo minorias, podem falar e em quais es-
paços suas falas se materializam. 
Recorremos aos teóricos em busca dessas 
respostas, bem como aos próprios atores en-
volvidos nesse processo. A respeito dessa 
questão, Barbalho (2005) confirma a possibi-
lidade de fala desses públicos a partir de or-
ganização e luta como exercício de sua 
cidadania. “São as minorias (sexuais, religio-
sas, étnicas etc.) que implodem o cenário so-
cial com suas bandeiras político-culturais, 
exigindo do Estado não só seguro-desempre-
go, assistência social e serviços públicos, 
mas também o reconhecimento de suas dife-
renças [...]” (p.30). Nessa perspectiva, o autor 
reconhece a possibilidade de fala dessas mi-
norias quando afirma que as bandeiras de lu-
tas são estratégicas para o reconhecimento 
social de suas diferenças, de suas identida-
des, para a sua afirmação enquanto pessoa.

Sodré (2005) também dialoga com as 
ideias de Barbalho (2005). Inicialmente, ele 
diz que é uma luta constante em contraponto 
ao sistema de dominação. Posteriormente, o 
pesquisador pensa as minorias a partir de 
suas iniciativas, ou reinvenção das formas de 
luta. Paiva (2005) acrescenta a esse público 
uma “força política de oposição ao sistema 
hegemônico” (p.17). Uma forma de organi-
zação, pode-se assim dizer, que não aceita e 
nem pode aceitar o sistema que os excluí.

Esses pesquisadores reconhecem que as 
lutas do povo são manifestações de força, e, 
portanto, meios de falas. Essa forma organi-
zativa em si só, pelo que discutem os auto-
res, já legitimam o espaço de fala desse 
público, tirando-o da subalternidade.

Spivak (2010) parece contraditória a essa 
forma de pensar o subalterno. Segundo suas 
discussões, esse não pode falar, porque estão 
impossibilitados desse ato. E então tece uma 
crítica aos intelectuais da época. Para a auto-
ra, a fala desses públicos mediada pelos inte-

lectuais não se concretiza porque há uma 
interferência nas representações, e as repre-
sentações já são um ato de fala.

Nas discussões de Barbalho, Sodré e 
Paiva (2005) as minorias são os distintos 
públicos excluídos pela sociedade, pelas 
suas diferenças. Para Spivak (2010), são a 
camada baixa deixada à margem pelo siste-
ma capitalista. Para os pesquisadores Bar-
balho, Sodré e Paiva (2005), esses 
estabelecem distintas formas organizativas 
de luta na busca pelo exercício de sua cida-
dania, como direito básico, que pela lei de-
veria ser garantido. Para Spivak (2010), os 
espaços interativos não se concretizam para 
esses sujeitos, não passa de desejo, nunca 
se concretizarão.

É na perspectiva desses autores que 
aprofundamos a discussão do Candeeiro co-
mo lugar de possibilidade de fala, bem como 
das estratégias organizativas da comunida-
de, considerando os saberes locais, que vão 
ao encontro com a ideia da comunicação 
popular, que nasce do povo e para o povo. 
Para dar voz aos públicos distintos e visibili-
dade às suas ações, segundo Peruzzo 
(2008) e Oliveira (1994).

Da discussão de que O Candeeiro como 
ferramenta de comunicação popular tem o 
propósito de fortalecer as ações de convi-
vência com o Semiárido, a partir da visibili-
zação das práticas adaptativas à região no 
campo da agricultura familiar, como um 
“instrumento pedagógico de construção co-
letiva do conhecimento”, segundo a ASA19, 
esse fazer pode ser considerado um lugar 
de fala das camadas subalternas? 

Para essa compreensão, consideramos, 
em primeira instância as falas de duas agri-
cultoras e um agricultor de Purão a respeita 
dessa ferramenta. Para isso, as visitas de 
campo à comunidade, que aconteceram no 
ano de 2016, uma inclusive durante a feira 
agroecológica, que acontece na comunidade 
mensalmente, envolvendo agricultores e 
agricultoras locais e pessoas de outras loca-
lidades, bem como as entrevistas menciona-
das foram importantes.

A sistematização da comunidade Purão, 
especificamente, apresenta a família de Ri-
cardo Jerônimo e resgata a luta pelo acesso 
à água. Essa história foi contada e sistemati-
zada no início de 2016. Um dos espaços on-
de teve a primeira divulgação foi no 
intercâmbio com o Cetra20 e as famílias agri-

19 Ver em http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
20 O Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador (Cetra), é uma entidade da sociedade civil que 

integra a rede ASA. Trabalha com agricultores e agricultoras, crianças e jovens as ações de convivência com o Semiárido: 
http://www.cetra.org.br/index.php/pt-BR/institucional/historico

http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2.
http://www.cetra.org.br/index.php/pt-BR/institucional/historico
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cultoras, na comunidade. De acordo com 
Fátima, foi distribuído com todas as famílias. 
Ela leu e ficou sabendo como funciona a ex-
periência com o reuso de água21. Destacou 
que com o informativo as famílias podem di-
vulgar suas ações, tornando-as conhecidas 
por outras pessoas ou comunidades.

Para um dos atores dessa história, Bar-
bosa22, foi um meio importante para disse-
minar a ideia do reuso de água como 
estratégia de convivência com a região se-
miárida, inclusive entre outras comunidades. 
Ele reconhece que além de visibilizar essa 
experiência, o boletim fortaleceu também 
sua forma organizativa no processo de pro-
dução, porque, com a experiência sistemati-
zada ele consegue visualizar melhor aquilo 
que faz.

Outra avaliação feita foi em relação à his-
tória contada. De acordo com o agricultor, o 
boletim traz quase tudo do que ele gostaria 
que fosse contado, menos o envolvimento 
de seu pai no processo de implementação 
do reuso de água e o falecimento posterior à 
implementação. Para ele, essa seria uma 
forma de lembrar do pai. Isso tem grande 
importância para Ricardo, é como se tornas-
se viva a memória de uma pessoa que de-
senvolveu papel importante em sua vida e 
que partiu desse meio. Seria uma forma de 
legitimação dos sentimentos, inclusive. Ou-
tras questões, certamente surgirão. Por um 
âmbito, isso fortalece a ideia de Peruzzo 
(2008), de que esse tipo de comunicação 
fortalece a história do povo. Em outro, vai ao 
encontro com ideia de Barbalho (2005), so-
bre as minorias poderem falar a partir de 
suas bandeiras de luta. Por outro ainda, dia-
loga com a ideia de Spivak (2010), que 
questiona a possibilidade de fala das mino-
rias, por terem suas falas mediadas.

Embora o agricultor tenha participado do 
processo de sistematização de sua experiên-
cia, há uma interferência na construção. Se 
ele mesmo tivesse escrito, certamente os 
sentimentos fluídos teriam sido escritos ali, 
como ele não escreveu, somente depois de 
impresso foi possível pensar em outras 
questões.

O pai de Ricardo trabalhou toda a vida na 
terra, lutando junto à família, inclusive na 
implementação da tecnologia de reuso de 
água, no entanto, morreu antes da con-
clusão da tecnologia. Há várias possibilida-

des de interpretação desse fato, um pode 
decorrer do sentimento da família em dar vi-
sibilidade a uma participação de alguém 
que foi importante naquela construção, ou-
tra, configura-se na possibilidade de fala 
desse sujeito, que até então era invisibiliza-
do. Essas são questões dúbias, que geram 
dúvidas e hipóteses.

Assim como Ricardo, Nelsa também 
avalia a importância desse boletim para 
o fortalecimento de suas ações. De acor-
do com a agricultora, antes mesmo de vi-
sitar a tecnologia social implementada, já 
sabia como era, porque leu o boletim. As-
sim como ela, outras pessoas também 
puderam acompanhar a experiência por 
meio do informativo.

Nelsa fala, no entanto, que a distribuição 
deveria ter sido em todas as casas da locali-
dade, com uma explicação sobre a experiên-
cia com o reuso. “Tem que conversar, dizer 
o que é, o que mudou no quintal, para que 
outras pessoas queiram fazer nos seus quin-
tais”23. Ou seja, a distribuição seria uma 
oportunidade para ampliar a discussão a 
respeito desse tipo de prática, e, conse-
quentemente da proposta de convivência 
com o Semiárido. Isso sugere que O Cande-
eiro, que tem como objetivo principal fortale-
cer as ações de convivência com o 
Semiárido, deve ser lançado em eventos co-
munitários, de forma que toda pessoa da co-
munidade o conheça e possa disseminar 
sua ideia entre outras comunidades, ou on-
de quer que estejam.

Pelo que apresentam as discussões le-
vantadas, as ideias de Barbalho, Paiva e So-
dré (2005) se fortalecem. No entanto, essa 
pesquisa é ainda preliminar para se confir-
mar a ideia de possibilidade de fala das mi-
norias no Candeeiro. Percebe-se que há 
uma tentativa em visibilizar histórias de vi-
da, de superação, materializar as falas, de 
forma que fortaleça as estratégias de luta. 
No entanto, pela forma como acontece o 
processo de sistematização, isso pode im-
possibilitar que as falas estejam livres de 
mediações, podendo ainda serem condicio-
nadas a uma estrutura padronizada, criada 
do sistema, ao qual discutimos aqui como 
opressor, como a própria estrutura do Can-
deeiro, embora apresenta uma proposta po-
pular e coletiva.

21 Nascimento, M. F. (2016). [O Candeeiro da família de Ricardo]. 04-12-2016. Comunidade Purão, Trairi, Ceará, Brasil.
22 Barbosa, R.J. [sistematização de experiência sobre o reuso de águas cinzas] 04-12-2016. Comunidade Purão, Trairi, 

Ceará, Brasil.
23 Idem.
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7. CONSIDERAÇÔES

Nas discussões iniciais desse trabalho foi 
feito um questionamento a respeito da possi-
bilidade de fala das minorias no Candeeiro, 
como mencionado no último subtítulo e ten-
tado aprofundar ao longo do texto. As mino-
rias são entendidas aqui a partir dos estudos 
de Barbalho, Paiva, Sodré e Spivak como os 
excluídos da sociedade: negros, homose-
xuais, indígenas, mulheres, entre outros.

Diante do exposto pelos pesquisadores, 
discutimos aqui como minorias, os agriculto-
res e agricultoras, ou seja, o público que a 
sociedade desconhece como detentor de 
cerca de 70% da alimentação24 que vai para 
a mesa do cidadão e da cidadã brasileiros.

No contexto histórico da comunidade Pu-
rão, apresentado neste trabalho, as pessoas 
que lá residem utilizam-se de distintas for-
mas de comunicação, como a feira agroeco-
lógica, o campo de futebol, a farinhada, 
entre outros espaços, considerados por Pe-
ruzzo (2008) como estratégicos. Suas falas, 
se ouvidas ou não, são pronunciadas. E des-
sas experiências vão compartilhando vivên-
cias e saberes, e consequentemente se 
fortalecendo.

Desde o início de sua consolidação, com a 
busca pela conquista da terra levantaram sua 
bandeia de luta. Desse espaço houve um for-
talecimento, podendo ser considerado de 
força de poder, que resultou no acesso à terra. 
Outras formas de estabelecimento se deram 
por meio dos saberes e sabores, que durante 
todo esse tempo têm sido uma experiência de 
fortalecimento de suas vidas e que são com-
partilhados entre si e outras comunidades.

Essa comunidade exerce muitas formas 
de comunicação, de empoderamento, inclu-
sive. Os encontros semanais para discussão 
da realização da feira, as celebrações, os 
encontros esporádicos para desenvolvimen-

to de atividades como raspar mandioca, por 
exemplo, fortalece suas lutas e os laços fa-
miliares, e pode ser considerado como um 
meio de comunicação eficaz, segundo a 
ideia de Peruzzo (2016).

Discutimos neste trabalho o boletim O 
Candeeiro, do Programa Uma Terra e Duas 
Águas (P1+2), da Articulação Semiárido Bra-
sileiro (ASA), como um fazer comunicacional 
popular, utilizado para dar visibilidade às 
ações de convivência com o Semiárido, de-
senvolvidas pelas famílias agricultoras, gru-
pos e comunidades, em específico, da 
comunidade Purão.

Pelas discussões dos pesquisadores, 
bem como dos atores envolvidos em seu 
processo de construção, essa proposta de 
comunicação apresenta-se como um lugar 
de fala das minorias, em parte, cumprindo 
assim um papel social de transformação. 

Contudo, mesmo considerando o Cande-
eiro como uma proposta de comunicação 
em contraposição ao modelo da mídia de 
massa, ou uma possibilidade de fala das ca-
madas subalternas, surgem outras ques-
tões: e se esse boletim, ou, quem sabe outro 
fazer comunicacional, como um vídeo ou áu-
dio, por exemplo, fosse construído coletiva-
mente pela própria comunidade, qual seria o 
seu impacto? E se outros recursos agregas-
sem aos recursos da contratação de comu-
nicadores e comunicadoras, para fortalecer 
as estratégias comunicacionais, por meio de 
oficinas de capacitação de atores distintos 
nas comunidades rurais, nessa perspectiva 
da comunicação para transformação, qual 
seria o resultado? Pelos estudos realizados, 
bem como pelas falas das pessoas entrevis-
tadas e pela experiência dessa comunidade, 
o resultado dessas dinâmicas mencionadas 
seria o de cumprimento da função social 
que tem a comunicação, que é de informar 
para transformar.

24 Ver em http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2015/07/agricultura-familiar-produz-70-dos-alimentos-
consumidos-por-brasileiro.

http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2015/07/agricultura-familiar-produz-70-dos-alimentos-consumidos-por-brasileiro.
http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2015/07/agricultura-familiar-produz-70-dos-alimentos-consumidos-por-brasileiro.
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